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PARTE OFFICUL. 

ｇＧＮｖｉＺｉｬｾｏ＠ DA. PROVIl\f:IA. 

E Xl' E DI ENTE DE JA NEI ao, 

IJtsp!lch03 em RCfjuerimcnt03. 
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Jusé Milria Li"hoa, pedI' Iicl'nra para 
\'cnder . rle br.J!'a" dc tl'rrcno, dI' llIarinha na 
Jlruia dus Gall\OS--p ilgos os oI:rl'ilos c foros 
\'cllcidos rara-sc iI traIlSrl'rCII('liI, 

Jo '6 GOllçall es dos ｓ｡ｮｴＨｬｾ＠ Silva, pedo 
(1 110 SC III .111(10 razer 11 aspas_c do ＱｉＱＱｾ＠ lerrc­
nos do marinha na praia uc fura. 'luo C('nl­

prOl1 a Jlrnrilluc chuteI. ,I ｊｯｾｯ＠ Pereira 
JU,lchado, o a ｊＩｯｲｯｴｨｬｾ｡＠ Canllidil do noza­
rio -- PilgOS O' rol'o \cn('Juos (ara-se a trans­
fcrcllria, 

Jos,: Joaquim Gonrah"rz, pelle Iiccnça 
para 'e "'cr lJuatro tlrar:t rlU terreno de 
marinha lia cidauc de S. Franci.co -_ Pagos 
o direitos c rol'o \'cncidos faça-se 11 Iralls­
(creneia. 

Joaquim José Alves Dczrrra, t. o lcnen­
do hat,tlh<io de i1rlilharia da guarda IlUcio­

scnindo de ajudante no mesmo pede 
lIJl'ZOS de licen{',l para ir ,lO Rio de .Ia­
Ira tal' de seus i ntcre cs--Pa>sc-5e-lhc. 

m: 11:11 n - DOMI GO 30 DE JA ｅｉｾｏ＠ DE 1859. 
N. 91. 

-21_ • 
A Llliz M,u'lin.; CI)l/aro--AcCUSd recebido 

o S'U ollicJO de:; 1(0 corrente, remcltendo a 
('onta tia dt'Sllr:,1 rcit,1 com a estrada do Tu­
barão 11 L:lge, , e communirando os sen i­
cos (cito, e o ｭｾｩＧｮ｣｣＠ sarios á (azerem_ 
se, Que fie ludo CC'J lo, ｾｩｧｮｩｦｩ｣｡Ｍｉ｢･＠ terem 
,ido a, conlas rellll'llidas á administração 
da ra7.l'nlla e flue pcla collcctoria da Lagu­
na se lhe cntrf'gará ate a quanlia d" 2:0008 
reis ｰｾｲＬＱ＠ conlllluarilo 110 ervifos. 

A Jorge Joaquim FerQllndcs -Idem de 
t 2 rrruelll'ndo il conta do de'pencllflo com a 
estnula cJ'lmaruhr á Lage na imputlanria 
lIe 1'5008700 reis, e communicanllo o esta­
do d'ella, aS'lm c lmo 'Iue continua á ap­
plicar ao concerto da serra o saldo dos 2. 
conlos, que. p,lra os concerlo e melhora­
mentos, I('celll!ra ultimamente. 

.\ Jo,é Vieira lia R,)za - Encarrrga-o da 
administra\'ào ､Ｈｬｾ＠ mdhoramenlos da c'lra­
da do Araranguá á SCrra , nos CJuaes pode­
rá despender até a IJllilolia de 1:501/ reis, 
que receberá tio collcctor da Lagnna, a quem 
lI'esta dill:t se ('\petlo orucm para lhe ｾ･ｲ＠ en­
tregue. Que, cerlo UO sou pllJ iotismo, con­
ta I/UO se não cscusMá ue fazoJ' mais e se 
｣ＯＧｬＧｩｾｯ＠ á pro, incia, 

A Manoel Siheira Gularto --Idem, idem 
da esli1a dos prego: , em cujos srrviços po_ 
dcrá t!cspC'ndcr aré 11 quantia de 5008 rcis, 
que lhe serão entregues pela collectoria da 

MUTILADO 

Laguna, a quem se e pede ordem para lhe 
ser entrü«ue. 

Que e pera do seu patriolismo se não es­
cu ará de prestar mais esse servipo a pro­
I'incia Que logo que esteja promplo o &er­

vil9 communicará á presidencia informando 
f'm que elle con tou, e que duração pode 
ter. 

Ao capitão d'engenheiros encarregado das 
ubras da eslrada da Laguna ao Mampituba_ 
Accusa recebido o seu olHcio de 9 do COrren­
le communicllndo ler feito seguir para e ta 
clpilal as lestemunhas João d'Avila, e An­
tOlli,) de A \'i/a pdisanos, e Pedro Anlonio da 
1IIImildade, que teem ､ｾ､･ｰｯｲ＠ no conselho, 
Ilue se tem de proce,ler aos soldados auzen­
tes, que resistirão fi escolta da guarda na­
cional. 

Idem, idem da mesma dala communican­
do o eslado das obras da estrada, e as razõ­
es lia demora hal'idil no proseguimento d'e/­
lilS, do que fica sciente, 

A' thcsouraria • 28 - Ordena o paga_ 
menlo ao major Manoel José d'E. pindola da 
qlluntill de 1:7968:JOO reis constante das 
inclusas (erias, despendida cOm ｯｾ＠ concer­
tos da forlaleza da Barra do Sul nos mezes 
dtl Setcmbro a Dezembro findo, descontado 
o que til'er recebido anteriormente; e en­
tregar-lhe pdra continuarão do ditos con­
certos o re to dos 4:0008 reis con ignado' 
para elle5, 
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hlem ｾＮ＠ 29. - E\ige (Iue inlorme i a 
rompanhia de pf'dl"tres de 'ta Ilro\ inci.l de­
\e á lazcuda nacional ｡ｬｾｵｭ｡＠ quantia pro\'e, 
niente de abooo' . que ｾ･＠ lhe leobão lello alé 
o oltimo de d('zembro findo, quer em (linbei­
ro, quer em objl'elO', e, 00 caso allirmali­
"o. para que lorão laes allunos. 

Idem _'. 30 -IMm, idem roOl urgencia 
quanlo e\i,te em: r da' quanlias cODsi,;ua­
,1.ls PJr.l obra da estrada da Laguna ao 
Mampiluba . e quanto do credito de 2: 100 
rei' ｣ｏｄｾｩＢｮ｡､ｯ＠ pelo mini 'lerio dJ guerra 
par.} ranch' prOl bllri - na ditd eslrada 

Portaria - Concedendo :I lDeze' de licell­
ç I para ir á pro' inciil do I'araná tralar do 
. 'U5 ｩｮｬ｣ｲ･ｾｾ＠ 'ao I('nenle coronel da guar­
d.1 D3ciooal Luiz Francisco de . oza ｃｾｮﾭ
rcirJo, a,lministralior da mt'za do rcnda ' , 
e collector ,Ia;; remias prolinciaes da ｾｩｬｬ｡＠

de forlo 81>110. 
CommonicolI-s6 ao ｃｏｏｬｭｾｮｴｬ｡ｮｬ･＠ uperi-

Ir do 3. o commando da guarda nacional 
o frantisco e Porlo Bel/o. 

Aria . 31-ldem, para sua 
ｉｬｴ･ｬｉｩｉｉｾ｡Ｎ＠

Ao de plZ d.l ｰｾｲｯ｣ｨｩ｡＠ d'lmaruhy--
eo...nica bale' recebido com ,;cu unicio 
de M de Dezembro findo o mappa da- con­
eiIia(:6es inlénladas n'e 'e Juizo em o ao no 
pro illO ｰ｡ｾｯ［［｡､ｯ＠ .• 

de . nta-'nna de \'illa ｾｯ｜Ｇ｡＠ -Idem, 
..... com seu oOieio do 1. ::> do correnle. 

.Ao de Araranguá -Idem, idem com seu 
alicio de " do rorrenle. 

.\oj_oiz de paz presidente da junta de qua­
IilCilpIO de vulantes da parocbia desta CII-

Ial- ｾ｣｣ｵｳ｡＠ a recepçdO da copia das ac­
.&as e mal' trabalhOl> doi Junla de qualitica­
.... e rerisão de vOlanle:l da parochia desla 
,.,.141 I'UI ua primeira reunião de.-te auno 
lfUe lei e principio ;j 16 tlu corrente e ＱｩＯｬｦＱＰｾ＠
• 19, cuja copi'l me remtlleo com ｾｵ＠ oOieio 
de 19 do correnle, a" ignada por S. m('rce 
ｾ＠ polos cidadãos (lue composerão a mesma 
Junla. 

Au juiz muoitipal ·dCl'la capilal - Scien­
tificaudo-Ihe ter, para fazer-sI' o concerto 

t 
da caddJ dc,la capital, de descobrir·se I1ma 
grande parle d'ella, não podendo os ｰｲ･ｰｾ＠ () 
｜Ｎｩｾｴ･ｮｬ･ｳ＠ na" pri:!ÕeS do andar uperiur ali 
permanecer durante o concerto, determina, 
que elle jão removidos para cadeia de S. 
ｊｯｾ＠ no diJ Ｒｾ＠ do correnlo ; o que a ilD lhe 
carum unica para ' UII sciencia , e mandar 
pa, s:lr as guia neces.·'arias. 

A' ad minbtração da fazenda provinoial N. 
16-llemelle, para que inlcnlariados se­
jão entrrc;ucs aO lIibliolhccario os li\ ros 
ｃ｜ｬｬｬｾｴ｡ｮｴｴＧＺｬ＠ d I inclusa relação, e os inlrrle­
nimento' de Lamarlille, K 33 e 34, menO.> 
o I. o lomo dJS memol ias de G uisel que 
será remellllJo em outra occasião. ' 

Idem ｾＬ＠ 17 --Ordena o pagamento pela 
ｬｃｲ｢ｾ＠ OI enlua ' ao cOOlmandante da força 
pohCIilI, C.lpilãO José Siheira de SoUZlI Ju­
nior, da quanlia de lOs reis cOllslilnle do 
ｲ･ｲｩＮｾｯ＠ junto. ､ｬｾｰｾｮ､ｩ､｡＠ com a passali,cUl 
de "gudruas pohclue ,que segUirão para 
Laguoa. 

Juem ｾＮ＠ t8 - Idem a enlr('ga pela col­
leclorld da Laguna a Jo:.é Vicil a da Roch,. 
da quanlia de I :500S reis para os repa­
ros d .. c Irada lio Araran"uá á Serra de •. . o , 
"UOS reis a JIauoel Sil, eira Gularle para 
os I eparos da e.tl \ a dos pregos, a de iUOS 
ｲｾＱＵ＠ p,lra a tio Tullal ão á Lages a Luiz M'lr­
l1us ｴＺｯＡｬＮｊｲｾＬ＠ del"cndo ir "nlregando por 
pre,ld{'oeõ a caua um segundo o 'Iue 101' ar­
recadando dos ilDpo los. 

Idem . ,19-- Remelle para serem pro­
cesSd,las as mclu5as conlas da despesa feita 
por Luiz ｾｨｲｴｩＡｬｳ＠ Collaco com a eslrada 
do Tubarão á Lages n:. imporlallcia do 
2:U05s0;JO rúis flor conla da consignação do 
correnle anuo linanceiro. 

. Idem N. ｾｏ＠ --Id ｾｭ Ｌ＠ idem das despesas 
rel\a ' por Jorge Joaquim Fernandes com a 
eslrada uo Imaruhy á Lage., no anuo fi­
nanceiro vro\imo findo na importancia de 
2.000S0011 reis. ' 

Idcm !'\. 21-- Idem, idem da de pesa fei­
I .. pelo dito Jorge com il e trada d' Imaruby 

MUTILADO 

Il Lages na importancia de i:SeO,700 
por conta dOI t:OOOI reis consiY:llados na 
do on;amen&o vigente. 

Idem N. ti - Communica ler noaaead 
ã Antonio JoiMa Silva para reger 
menle a cadei1J' de primeiras leUras do 
masculino da freguezia do Senhor Bom 
do Soccorro , lermo da cidade da Laguol 
creada por ordem ､･ｾｴＢ＠ dala , a fim de 
dar r .. zer na repartição o competente 
lamenlo. 
COlDmllnicou-se igualmente ao dircclor 

ral inlerino para n'esla intelligencia o 
conslar ao respeclil'o subdirector. 

Idem N, 23 -- Mem para sua inlelllgunCIH 
ter concedido 80 colleclor das rendas provi 
ciaes da villa de Porto Bcllo Luiz F "Ut;'(OGU 

ｾ･＠ Souza Conceição 3 mezes do licença pa 
Ir á provincia do Paraná lralar de seus' 
leresses, 

Ao delegado de policia de S, José-­
cusa recebido, com o seu onirio de 7 o 
pa dos crimes submellidos ao conhe;'imen 
d'esse juizo para formar culpas duranle 
anno pro\imo findo. 

A' camara de Lages -- Communica pu 
ｾｉｉ＠ ｣ｯｮｨ･｣ｩｾ･ｮｴｯ＠ ter-lhe remellido por 
/ippe AntoniO da Silva 22 exemplares do 
Ihcto -- Ensaio sobre a ｲ･ｧｾ･ｲ｡￧￣ｯ＠ das 
｣ｾ｜ Ｇ ｡ｬｬ｡ｲ･ｳ＠ para serem ､ｩｳｨｾ｢ｯｩ､ｯｳ＠ pelos 
clpaes creadores d'esse municipio, pron"' .... 

dando S, mercê os credores á tentarem 
meios, e a praticarem o que no dilll 
se aconselha . 

o CRUZEIRO DO SUL. 

Na quadra aClual, em ｾｬＱ･＠ a calma e 
nança rei não nos mares da politica ; na 
dra aclual , em que os partidos, cUllca,dos 
lulas ･ｾｴ･ｲ･ｩｳＬ＠ deixarão seus excessos; 
que nem é mister a reuccão conlra as .,..-r,,,,n •• · 
gandas rcvolucionaria·s , e nem o ｾ｡｣ｲｩ＠
dos mais sanlos principios conslilucio 
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prOloxto de combaler essu m_1I pre-
ｴｉｊｉｉｬｐｬｮ､｡ｾ［＠ na Iluadra aelual e81 qae todos 

Ilem amigos da ordem, e do prOWIll8O 
IMlecllírlO, pre 'laria ao pail o mlis reIOYID' 
Ie ..en iço o miuislerio, que oollocado _ 
frente Ih'lIe lenta se com toda a &enacid.­
de dc uma I'onlalle rurte um ensaio do ya­
temn repn':wnta\ÍI'o, Ilue sendo o quo DOS 
rego, ao ｭ｣ｮｯｾ＠ pl'lo q uc ｬ･Ｍｾ＠ Da nossa ｣ｯｾｳﾭ
ｬｩｴｵｩＨＺｾＨＩＬ＠ parc('o o com efTello é desmentido 
ua pratica. " 

A politica do pa,sado, ｱｵｾ＠ só \'Isava ell­
lar o lriullll,ho tios a(h erSilrlOS, que só tlOlI­
ｾ｡ｬ｡＠ elll Ii!'mar-sello pOllcr, trouxe e sa lar­
ga tl ､ｬＧｾＨＧｮｬ＠ oh ida ｣Ｂｮｬｲ｡ｬｩｳｵｾ￣ｾＮＧ＠ (IUO ｉｾ､ｯ＠
\londo nas mlios dOyJdcr ｾｘＨＧｃｕｉｾ｜ｏ＠ raz ､ｾﾭ
k quasi que a omnllntencla pohllca do pmz, 
('10 prejuizo da harmonia e liua e\erCIClo 
､ｯｾ＠ oulros podrn's constitucionaes. 

E ｾ･ｬ＠ á por \entura esle eslado de cOllsas 
o quo quer o nosso pacto run<lamcnt,11 'i ão 
por certo. 

E' I)('IIJ dillicil, rcconhecemol-o, a eID­
preza do p(l r em sous eixos naturaes e re­
gulares as diITereulcs ｭｯｬｾｳ ｟＠ da nossa ma­
quina politica, que as ,pal\oes, as guerras 
civis, c os e\cessos polillcos des locarao, ma ' 
é lempo , o parece ello opporluno, tio len­
lar·se um 'l marcha regular <lo S),; lcma, 
qUO nos rc"o paulatin,lmen le rcfo/ma ndo 

" , , I ' os abusos, os ･ｸ｣･ｾｳｯｳ＠ do pouer, " a"Slm 
fazrndo que os principios directore, fia. 0-
cic<lado brasileira marchem IilTes em: sua 
llc.'ão , illucpenuellles, sem 'IUC uns obstem 
á marcha rrgular .los oUlros, 

Quando o o\eClIljvo ha\ ia mislcr de tooa 
a cuorgia c força para dcbcllM as fac· õrs , o 
conlrr ｯｾ＠ c;o. ccsso· dos revolucional ios. para 
poupar o ôaugllo brasileiro, '!.'Ie á jorro Cor­
ria nos camJlos das guerras CIVIS éra uma IIC­
｣･ｾｳｩ､｡､･Ｌ＠ lilha da lei suprema -- oa sal­
I ação pllblica- - quo loda a energia, 'Iue 10-
d<l a forl'a lhe fusse dada; era uma ｮ･｣･ｾｳｩﾭ
<latlc <i1ie o elemen to monarchico, quo o 
plÍuciplo da aUl horidade ｲｯｾｳｯ＠ basl,lIIledcs­
cllvoh ido, c quc o c\ eculivo til'es () em su­
a.; moios O r,aiz cl'ntralisado -- que rosso cllo 
a omni polcllcia pu hlica. 

lI ojo porem quo tudo vai sual'e e natu­
ralmclllc; hoj r quo o paiz marcha de,assom­
brado, c mi!"ler dar <lesenll'olvimenlo ao ole­
mou/o popul:lr, á \onlado nacional, e de­
sornlJarac" l-o das pilas, com quo a IIseessi­
dado o rodeou. E' misler razor conler o po­
der O\cclllilo llas raias da constituirão. 

FclizlIlI'nle parece 'Iue no paiz se 'vai ro­
con hecclldo essa necessidade, o quo o es­
pi I'i to pll blico 50 vni accordando. 

Essa mis ão dillicilima o espinhOlla, a que 
so prOlluze so 11m mini,tedo qualquer, 010 
poderia doi \ar do encontrar apoio DI m. I_ 
mo parto dos homens, quo amão de ooraçlo 
o systerna rrprescntalilo, o que voem ai 11-
el e sillcera e.\ccução da CODslituivão a fell­
cidJ(/c da patl ia. E 11 ser exacto e fiei o pr. 
ｬ･ ｾ ｴ ｯ＠ do rc politica do lodos os homeos p .... 
blicos : proeminenles do 1'8il, e q_ 00MiI. 
le na hei ollsrrvan('Ía do IJOSIO pacto 'uada. 
1IH'1!lal , parete-nos II"C l'SSa tarefa 1l1Or­
nal'la fa rll rolO o concurso delles. 

ChallH'1\l "IIl11ora de corrupfão a poIllIoa 
dI' ('olledwl:ao; dl'lIominem -a de ｾ＠
de c'llLllilmo .... () 11'111 é róra de di"'" 
(IUO a polilica, IllIll no (laiz Iam n .... 

.. ］Ｌｾ｟［Ｚｾ［ｾｾＮＺＭｾ｢［ｉＺＮｾ＠
ele ....... COIIIra'.;'Z.-:IIIJa ..... .... .,..U •• lOpoI 

clflt --. CIIIIIIi&qlçlo. 
lHe. , política doi ..... _aí d ... 

..,illapiiee, que qui .... o qlle .... é 
que eUa acabou com I eaIasIvi mo plltlico, 
e que hoje a experiencla mostra que • pó­
de subir ao poder, e " alta PJSiçõe8 so­
elaea sem IOr ｭｩｾｴ･ｲ＠ poISuir o pergaminho 
de luzia ou saq ｱｾ｡Ｌ＠ de liberal Ou do 
const'n'ador. 

ｾＨＧｉｉｊ＠ a polilica do' ullimlls annos 8S de­
ｮｯｭｩｮ￵ｬｬＧ￵｣ｾＬ＠ q uc quizerem, ma não sc eon­
tete Ilue ella tIOU\C a calma o P,IZ da ac­
tu,llidJlle, e (11Ie a-,im I,reparou c continua 
a (lrr(larar o terrcno põlra plalllar os prin­
cipio-;, '1110 h;1O dtl fazer a 1I00;,'a rt:liclIlJlle 
rUlu!',\, dando ao s),tcmJ ｲ･ｰｲ･ｾ Ｂ ｬｉｬ｡ｴｩ｜ｯ＠ o 
S9u i ｮｴｬｩｳｰｯｮｾ｡ｶ｣ｬ＠ e con, ellielllo de 'en\ol­
villlento. E' já tempo rle começar. 

PARTE XOTlCIOSi\. 

Foi nomeallo Direc lor da In trução pri­
maria da prOl incia o Sr. DI'. ergio Lopes 
Falcão. 

-- Chegou a esta capital o Sr. coronel 
José Anlonio <la FOllseca Gall'ão. S. S. vem 
command,lr o balalll10 do Deposilo, 

Em cOlllpauhia do Sr. coronel Gall'ão reio 
o DI'. Gah ão, filho d'aquolle Sr., que ul­
timamente se rormou em <lireito em S. Pau­
lo, e que pretende lambem re,idlr entre 
n6s. 

-- ｃｯｮｾｬ｡Ｍｮｯｳ＠ qlle o Dr. Andrade Pinlo, 
juiz de p iJcilO da C'lmarCa de S. José, COII­
I'u('ou a se",ão do ｪｵｲｾ＠ u'a'luelle lermo para 
o tlia 8 tle Fe\ereiro. 

L::S 

V \Il1EDADE. 

Canoas. 
Srgunilo as noficias dos primeiros cooqubla­

<lures do Jljll do Janeiro, os IUIIlOIOS faziãoc311ôas 
de gUI'rra de ｮＨＩｉｾ｜｣Ｑ＠ grandeza, (: fOlle construc­
ção, a ponlo de conterem 150 guerreiro" que ao 
mrslllu lellllJo erã" remeirus eulilad"s, resis­
tindu ｩｬＢＧＢｬｩｴｩｾ＠ rorleS 1,'mllOraes. Depois da con­
qui.lI!. Inleoi da cOrte, ou .. ｢ｴｲｵｩｾ￣Ｂ＠ das bellas 
... 1 " .. IUIIIbret'io o rertil lI-rreo,' guanil­

• ounblaerlo de ｬｉｉｾｩＬＬＬＮ＠

: .. -

CIIII6u. 

ANNUNCIOS. 
r. fIDá 

O major Meirelles despede-se de \o- !:!l 
､､ｾ＠ as pessoas com '1uem enlreteve re- ｾ＠
ｬ｡ｾｩｬ･ＧＬ＠ parlicularisando a seu amigos, ｾ＠
senle Dão po ler desl)I't1ir-se pc su- Dl 
almente de lotlos por raH,\ de tempo j 

e oITerece seu pouco e peqllPllo prNi-
010 para a pro, incia do Paraná, pro­

ｾ＠ le:,lando lembrar-se sempre com sau-
u:; darle e gratidão das possoas q.' o hon­
ｾ＠ rárão e obscQuiárão n'esta provincia. ｾ＠
u:; Desterro, 2' de JaDeiro de 1859. Dl 

ｾｾｾｅｉｬＹ｛ｬｊｬｓｾ＠

Barato. 
tenco com renda e crrcac!urn para mjo 

a 100 reis, escocczcs do lã, a 320 e 500 rs. 
COlado: su pcrior meril\6 preto cetim a 1: 700 
COI ado: cetim preto supperior para collclo 
a 58000 cOl'a<lo : merinó pr('\o princeta mo­
fado a 400 reis corarlo; challes do barra a 
7 e 93000 reis; chapcos á p,·tóra, para me­
ninasa 6S000 j paletos sacco de alpalca pre­
la a 9S000; calças .do brim d'algodão a 
18800: casemira prela a 35000 cora<lo ; 
chitas francezd largas a 280 corado; cu­
chenilhos a 38500; luras de pellica preta 
(Jolll in ) 2S000 , brancas o CÓI' do canna a 
2S:i00, de ceda bordadas a 3S000; enrci­
ladas com Oores o arminl,os ,liza brancas o 
pretas a t :600 j chapéo' do sol ceda pequo-
110 ; penles ｾ･＠ lartaruga, ,irado o sem .i­
ra; leques, meias para meninos e meninas; 
cetins de cores, laretás , o muitas outra fa­
zendas 000 conta, flue por ter o annl\nciall­
le Mello & Filho de ir ao Rio <le Janeiro a 
fazer sUl'timento, a I'éndo com diminuto 
lucro. 

nogão a seus del'edores h"j50 de \'ir sal­
dar seus debito' á rua do Principo n. 50. 

ｊ､ｦ･ｲｉ･ｄｾｩ｡Ｌ＠
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Da Prolincia de 

ｓｾ＠ 1\ ClTH 81N 
(11 

ara oa 10 de fi • li 
ｾ＠

\. ｯｲＡＡＺｬｮｩｳ｡ｾｩｩｯ＠ c edição d' um Almanab. de nossa ｣ｾｰｩｬ､ｬＬ＠ e outras I, caliJadc importastes úlIJIl) 
da Pro,mei,\ o um pcn.amllnto, q'lc a alguns 311 DO , concebemos, e nunca abandunamos , 
3J'1'z.r .Ia' defficuldadcs, que de'de logo ante'emo, ｴ･ｲ､ｾ＠ uperar. úftlII) 

Cremos chegado o m mcnlo de o realisar, e bem cooJecturamos. _ ｾ＠
. \ ulilidadc da ub, a e tão manife la, que tlbpcnsa qualquer demoostraçao. ｾ＠
Foram sem dUlida a C<lDlicçjjf) de ta verdade, e IIS auxilios a ･ｾｰ｣ｲ｡ｲ＠ da parte de nossos ílJlIl) 

, ') ｃ＼Ｇｬｬｃｩ､｡ｊ￣ｯｾ＠ • que animaram-nos a rncdar a emprcsa. . (íJIt) 
E,lá dado o primeiro pa,so ! .. , 2o, ｃ｡ｬｨ｡ｲｩｮ･ｵｳ･ｾ＠ em ger,d, ' e aos IId ."' ｐ ｾ ｲ ｯ｣ｨｯｳ＠ c mais ｾ＠

Auloridades loca . , ao' digDM Cb Jfc' da ReparllçõC:' l'ubllCds , c ao rJspcl lalcl Curpu. do i' 
Commcrcio em particular p,dims sua "aliOSd collju' ação, afim de não I acillarmos na In -

leressanle tarda, que hoje iniciam ', . ,.' , 
. ｑｵ｡Ｎｄｴｾ＠ ao piaDo dú noS'O .\Iman .. k , ･ｾｬ･＠ ｣ｯｭｰｲ･｢ｾｮ､ｾｲ｡＠ o ｃ｡ｾ･ｮｾ｡ｲｬｯ＠ c,1m ､Ｎ･Ｇ ｬ ｧｮ｡｜｡ｾ＠ ,,;JrI) 

da' prlncl Fc lds em 1000a- a' I'arocbla da Pro, lOela, Parlldas ､ｾｳ＠ C"rr.elO.s, DIa, c:JI) 
d'audicncia, Anlhoridade. chi" eclesia,Iic..1s e mili ares, ｒ･ｰＮｲ｣ｳ｣ｮｬｾ￧｡ｯ＠ ｐ ｲｯ Ｇ ｬｏ｣ｬｾ Ｑ＠ , Ca- ｾｾ＠
mara' Muoicipa " Repartições publica.; ; Irmandades, Confrana. , c, ｯｾｬｲ｡ｳ＠ Assomçõe.s, ｾ＠
E,hbPlecim ＧｯｬＬｾｳ､･＠ In ' lru.cção ｰｵ｢ｾｩｲＮ｡Ｌ＠ oUlcia 'da ｇｵ｡ｲｾｊ＠ ｾ｡ｾｬｕｮ｡ｬＬ＠ Elellures de ｬＧ ｡ｲｾｨｊ｡Ｌ＠ ｾ＠
ｾ｡Ｍｊ＾＠ .CllJlmCrCld Ｌｦ｡ｌｮｾ｡ＧＬ＠ ｏｾｉｃ｜ｏｬｓ＠ & & oom ｣ｳｾ｣ｬｦｩ｣｡￧｡ｯ＠ .d"s ruas, oumeros da, re- ｾ＠
slden I ,e Jpar dus OO'1lCS o lllulo, c cundecoraçoe' rc,pcc;I'as. . ílfI!J 

Colnlrrà alem di. o loJa ' as no:icia" que CI'slumão preceder as 110111l0h,IS aonuaes , lor- ｾ＠
nan,l -se porcon' guiolc c'la_ dbpcl,'arci na proliocia. 6ftIII!) 

A nllimJ parlc do Ｎ｜ｉＺｮｾｮ｡Ｂ＠ ,'r a um supple.nenl'l , que em alguo.s .exemplares cOD,la rà .de tI!!IID 
uma colle ção de Lei ' Proliu -jae.; em oulros d'Oraçõ<s , c exerCICIOS dp,lolos , de Pocslas_ 
ti: algun.i ､ｾ＠ n I 'o conlcrrao ',de Rcccilas para cura de cerlas cnrcrmidatles. & &. ｾ＠

.\ ' guram • d' le ja ao ｲ｣Ｌｰ､ｬ ｾ ｬ･ｬ＠ Publico que pmpcoharr'mos lodos os nossos es ror- ｾ＠
Ç< e para qne esla obrinha arpareça á luz com a p,-shel pcrfei<:ão e niliJez, embura para ｾ＠

fim ja-no miler o emprego ､ｾ＠ mais Irabalhú e maiur capilal. ｾ＠

O preço ､ ｾ＠ caJa ｾｬ｣ｭｰｬ｡ｲ＠ e Ci'lculado alé 1$000 reis segundo a liragem, ou o nume- G!:I!I!) 
ro de as igualura , que obliç,·rmos. ílJlIl) 

U ' rCle- e nela T!pographia, sendo a imporlancia da as ígnalura rcalisada no aClu ｾ＠
da I'o lrr-ga du e crnpl r, que rá alé u mezde tembro proxímo fuluro. 

Cerlo, do' nlimen!J' dI' grnerosid'lde e prolecçdo, que c<lraclerisãv DOS os coocida- (tJD 
dã ", c. Dlamo' com o ｭ Ｑ ｩｾ＠ ponlaneo, e d,cidído acolhimenlo ; e por ísso an lecipamos os ｾ＠

.) prolesl de oos>o elerno reconbccimcnlo. ｾ＠

Dcsterro 10 de Janeiro do 1859. ｾ＠

O cdilor- Germuno An/Ollio Maria Arrlim, ｾ＠

Ama de leite, 
Prcci';3-<C t.lu.,:ar uma lJoa ama de leite, 

n-JO 'e dUIÍllando pa;:ar ｌｾｭ＠ uma ICZ que 
lenha a, fouLliçôc, precL ｡ｾＺ＠ Que ｾｪ｡＠ rc­
('o'hida , e IrnhJ o I 'ito il id"d'1 de () a 8 me­
z' . ,'a rua da Pr ia de Fúra n. 21. 

'3 rua da ｐ ｬｾｊｲ･ｩ ｲ｡＠ n. i\l, acha-'e Ulll 

rompI lO .1rlilllf'nlu lIe obra, III! clciro 
ｴｉｊｮＬｬｾｯｴｬｯ＠ de <l'lIill, para muntaria Ile ｨｯｾ＠
men. e de senhora, lJ.1hú" fol,ôc, e ou­
Iro' muito o!Jj<'CIIJ. rlcncenl!', a me'ma 
offkina, Loa fJZ orla c muito (''" r'Mta. O an­
Jlunc:anle r:lCürr ｧｾＭＧ･＠ de prcpõrar l[uJI­
IllIer cncumlllcllda 'I U lho fo, ,10 com vrom­
Illitlão c ｊｾ｣ｩｯＮ＠
• f;llillllrJll { rl,n 1;,,/lQ [Ap". 

o abaixo assignaclo, dvogado dos Audi­
torios de la Corle. dos Tribuna da Rela­
rão o do commcrcio, e do COIl olho d'Esla­
do, lendo terminado ,eUi lrabdlho em de­
ｾｭｰ･ｮｨｯ＠ da commisão que pelo Coverno 
Imppria: lhe foi incum(Hda , sobre a -- Con­
solidarlÍO ､ｮｾ＠ l.eis Civi., -- já impressa, 
e -- C [rl$.5ificnçiio gel'al das l..eis -- , reabrio 
em grande ｣ｾ｣｡ｬ｡＠ o E rriplorio do Advoca­
cia, actu,IIOleule c,tabclecido na rua do a­
bão n. 73, on,lo, coadjuvado por uma mo­
cidade lalonlo-a e applicatla, proscgue com 
ardur em seu' C,lud05 pratico" tralando de 
lodo o grnero rle i1'Nlml'to , ou scjão da 
f()m pctencia adlllinilralÍla, ou da judld­
•• ri,1 , e t.lOlo no fóro ch il, commercial o 
(:edr ,t tICO, como no criminal. Cooscio do 

quanto pódo cr uli.1 .a seus cOllchllodil .. 
abai\o i1ssignado dlflge-se a lodos 
amigos, e a Ql1aeslluer pessoas desla 
e P ro\ incias, oITerecendo-lhes S8UII 

m05 profissionaes, ｾ ｯ ｢ ･ ｪ｡ｭ･ｮｾ･＠ ab41llJllj 
por uma pratica não ｜ｉｬｬ ･ ｲｲｾｭｰｬ､｡＠ de 
do ' inte anllOS, e pelos ｾＳＱｓ＠ ｬ･ｮ｡ｾ･ｳ＠
dos nas malcrias da JUflsprudeoClI. 
a correspond,lIIc ia dc\'e ser enderecada 
､ ｣ｾ ｩ ｧ ｬｬ｡ ｲ￣ ｯ＠ do EscI'Í plorio á R ua do 
n. ' 73 .. As procUl ações ｾｯ､･ｭ＠ ｾ･ｲ＠ ､ｩｮ Ｇｬｬｬ ｾ＠
menla reOlellidas ao abal'\o asslgnado. 
ra quo as subslabeleça em pessoas de 
conli ança, pois que tem ã sua dispOSllr,ãO 
rios a"entes , procurJdores, e 
que ｳｾ ｢＠ sua direcção e ｶｩｧｩｬ｡ｮｾｩ｡Ｌ＠
promplo impulso a todos os negoClos : 
do-se opportunamcnle a cada um dos 
les as participações ｮ ｣｣･Ｎｾｳ ｡ｲｩ｡ｳＬ＠ Muito 
lill songeará o abai\o assignado, se esla sua 
Circular , sendo bem acceila , lhe proporcio­
nar occasiões de dar provas de sua periüa e 
zelo . 

Augusto Teixeira de Freitas . 

EXPEDIENTE. 

O Cruzeiro do S/Lltem por fim ｣ｏ ｄ Ｌ ｩｊ ･ ｲ ｾ ｲ＠

o: paiz, c especialmenle a pl'ol'incia de Sa nla Ca­
lha ri na, na sua p"lílica adminislrativa, na sua 
hisloria e li teralnra, e em lodos os sens inleres· 
ses moracs, economicos e sociacs. 

Publica-se esla folha hs quinlas feiras e do­
mingl)s de cada semana; o subscreve- se p.lra 
és ta cidade a 6$000 reis por anno, 3$000 rei" 
por scmestre: e para eguir pelo correio 7$000 
reis: ful ha avulsa 120 reis. Assigllalura abre­
se em qualque r tempo; mas finda nos mezcs de 
Março, Junho, Sclembro e Dezembro. 

A direcçào d'csla f"lba recebe artigos e Doll­
cias de inleresse geral ; mas a publicação será 
segundu a approl'ação ou mudi fi cação, quo se jul. 
guem cOllvcnienles. Os oríginaes dos arlígos, se­
jam ou não publicados. nãu serão res tituídos. 

O' annuncios e publicações de inleresse par­
ticular pagarão, aquelles a razão de 40 reis por 
linha: eoles o que se convencionar. 

Tomam-se assignaluras, lI'esta Typogra­
phia; nas cazas commerciaes dos Srs. CommcO' 
dadores José Booiracio Caldeira d 'Andrada , José 
María do Valle, e Francisco Duarle e Sil va; c na 
bolica do Sr, Tenenle CoroDel Amaro José Pe­
reira. 

Em SÃo JOSE. ｮ ｡ｾ＠ casas dos Srs. ToncllleI 
Coroneis Luiz Ferrcira do Nascimento e Mello, 
e ｇｾｳｰ｡ ｲ＠ Xal ier Neves. 

LAGLNA. Em ca.a dos Srs. Americo Antonio 
da Costa, e Major Francisco dc Souza Machiido 
Cravo. 

S.l:o FRANCISCO. Em casa dos Srs. Major Frao· 
cisr.o da Cosia Pcreira e José Nicoláo Machado. 

LAGES. Em cusa dos Srs. Claudianoo 
d'Oliveira Roza o Jorge Truller . 

As com municaçõcs c ar tigos serão dirigídaS 
em carla lixada ao D irrrlor do C1'1lzriro dJJ 
S,l{ ; e as I'cclamacóes feita ao Edilor lia 11 po­
ｧｲ｡ｰｨｩｾＬ＠ da, 9 horas da manbã ao meio día. o 
das 2 às 6 IIQras da larde, em todos os diill 
uleis. 

T!p. ｃ｡ｬｨ｡ｲｩｮ･ｮｾ｣＠ de G. A. M. Avclim . 
Largo do quarlel casa n. 41,- 1859 . 
O Edilor Francisco Vicente Avila . 

-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


	00001
	00005
	00007
	00009

